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Livro de Sarney 
pode virar novela 

trou em contato com um assessor do ex-
presidente pedindo que o sondasse. Para 
sua surpresa, Sarney mandou um exemplar 
de Norte das Águas e sugeriu que se juntas­
sem todos os personagens numa trama. "E, 
olha, dá uma comédia de costumes 
maravilhosa", entusiasma-se Del. 

O passo seguinte foi um encontro do di­
retor com o autor: "Ele é um excepcional 
contador de casos." Mesmo sem ter o di­
nheiro para produzir Norte das Águas, Del 
Rangel convidou o senador para ajudá-lo a 
fazer a sinopse. "Seria importante, para dar 
a essa novela o toque de realismo fantástico 
de O Dono do Mar, por exemplo. Ele aceitou 
na hora." Sarney explica por quê: "Não co- I 
nheço a técnica da novela, não posso me 
meter naquilo que não sei fazer, mas posso 
dar palpites. Não imagino deixar algo escri­
to por mim, assim, solto no pasto...", brinca. 

Sarney também tem acompanhado a 
pré-produção do longa O Dono do Mar, que 
será rodado a partir do próximo dia 15 no 
Maranhão, com direção de Odorico Men­
des. No momento, a Record está em proces­
so de compra dos direitos autorais de Norte 
das Águas. Segundo Rangel, nos próximos 
dias isso já deve estar resolvido. "E um pro-
jeto extremamente audacioso e estou apos­
tando todas as fichas nele. A ideia é trazer 
grandes nomes para atuarem na novela, 
chamar a atenção do mercado e da mídia." 

Simone Magalhães 
Agência Estado 

Ele quase não assiste a novelas. O que o 
atrai na tevê são os documentários sobre vi­
da animal, biografias de grandes personali­
dades e programas jornalísticos. Mesmo as­
sim, o senador peemedebista pelo Amapá e 
ex-presidente da República José Sarney 
acha que os folhetins eletrônicos são um 
meio importante de veiculação da cultura 
popular. Sarney está em negociações com a 
Record, que quer adaptar para a tevê seu li­
vro de contos Norte das Águas. 

"Uma das coisas mais fortes no Brasil é a 
cultura popular, e a novela faz uma ponte 
entre a literatura e o público", diz Sarney. "O 
bom é que ela não tem se restringido só aos 
autores profissionais, que vivem desse ofí­
cio, mas está aproveitando também os tex­
tos de outros escritores." Por enquanto, o 
projeto do novo diretor de Teledramaturgia 
da Record, Del Rangel, está no papel, espe­
rando recursos para ser levado adiante. Se 
tudo der certo, os telespectadores conhece­
rão a obra de Sarney em horário nobre (20h) 
no ano que vem. 

"Tudo que leio penso logo em transfor­
mar em novela, filme ou minissérie. Aconte­
ceu isso com O Dono do Mar e Saraminda, 
do José Sarney", afirma Del. O diretor ficou 
tão entusiasmado com Saraminda que en-


